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RESUMO

No mundo da administração não é difícil encontrar organizações totalmente insatisfeitas com o rendimento de seus trabalhadores e com os resultados da empresa ou ao contrário, trabalhadores insatisfeitos com a empresa que se insere. No entanto, o que muitas organizações não conseguem perceber é que na maioria das vezes o problema está na forma como a mesma lida com o lado humano na empresa, pois é ignorada a importância do departamento de recursos humanos e o uso da psicologia para melhoria do ambiente organizacional. Seguindo esta ideia, este artigo científico irá defender a importância da implantação das ferramentas psicológicas no setor de RH embasadas em teorias defendidas por autores das relações humanas e comportamento humano.
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ABSTRACT

In the world of management it is not difficult to find organizations that are totally dissatisfied with the income of their workers and with the results of the company or, conversely, workers dissatisfied with the company that is inserted. However, what many organizations fail to realize is that most of the time the problem lies in how it deals with the human side of the company, because it ignores the importance of the human resources department and the use of psychology to organizational environment. Following this idea, this scientific article will defend the importance of the implantation of the psychological tools in the HR sector based on the theories defended by great authors of the administration.
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1 INTRODUÇÃO
No mercado de trabalho existem inúmeras áreas de atuação e práticas. No setor de administração encontra-se a maior parte de toda à economia do mundo, pois abrange áreas gerais para atuação e diversas formas de negócios, desde pequenos aos grandes, sendo assim necessária e implantada nas mais variadas organizações e segmentos. 

O mundo organizacional possui preparos adequados e específicos para cada área dentro da organização. São feitos planejamentos de objetivos estratégicos de forma globalizada, táticos de forma departamental até o operacional, uso das ferramentas estratégicas, dentre outras formas para se seguir adequadamente dentro dos padrões necessários e alcance do sucesso. Praticamente tudo pode ser planejado e controlado de acordo com as metas a alcançar e os objetivos gerais. 

Apesar do “manual completo” para se dirigir uma organização bem sucedida, existem problemas que surgem repetidamente, não só em uma, mas pode- se dizer que em todas as empresas existentes. Os problemas são inevitáveis desde que o ser humano é aquele por trás dos negócios e decisões, já que cada um possui seus limites, possibilidades de alcances, moral e formas de pensar que somente a psicologia pode explicar.

O setor de recursos humanos, criado no século XX logo após a revolução industrial, é uma área considerada nova na administração organizacional, porém extremamente importante, pois a mesma usa a psicologia como ponto chave para obter controle e ajudar nas diversas áreas dentro de uma organização. No entanto a importância do uso da psicologia no ambiente organizacional e administrativo infelizmente ainda é ignorada na maioria das vezes, pois empresários costumam priorizar áreas que trarão produtividade e lucro, esquecendo que o estudo e implantação da psicologia podem e irão trazer inúmeros benefícios na base geral, que de maneira ou de outra é preenchida por funcionários e executivos que precisam da mesma para haver uma compreensão mútua dentro da organização.

Deste modo, o objetivo do presente trabalho é mostrar a importância da psicologia dentro do ramo administrativo, dos setores existentes dentro de uma organização e como a implantação da mesma pode ajudar no ambiente organizacional e melhorar diversas situações como as relações interpessoais, motivação, ambiente de trabalho mais leve, ético, empático e produtivo.

A partir da definição do objetivo, procurou-se realizar uma demonstração da importância do entendimento psicológico dos colaboradores dentro do campo organizacional já que a psicologia e suas áreas de implantação costumam ser de importância subestimada dentre as várias formas de operação da empresa.
 Para a consecução dos resultados esperados, foi feita uma pesquisa bibliográfica qualitativa na área da psicologia para compreender os estudos existentes sobre o comportamento humano relacionado ao ambiente de trabalho e seus métodos de aplicação dentro dos meios organizacionais. Desta forma, procurou-se reforçar a ideia de implantação da psicologia nos mais diversos campos de uma organização, dando um peso maior no setor de Recursos Humanos.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 Definindo o campo organizacional
Katz e Kahn (1966/1978) , Payne e Pugh (1971), Mitchell (1979),  Cummings (1982), Staw (1984),   Schneider (1985),  House & Singh (1987), Ilgen & Klein (1988), O´Reilly III (1991),  Mowday & Sutton  (1993), Wilpert, (1995), Rousseau (1997). (SIQUEIRA, MIRLENE MARIA. Pág. 12). Os nomes citados acima pertencem a estudiosos que realizaram pesquisas sobre o Campo Organizacional (CO) e o conceituaram de acordo com seus pensamentos. 
As pesquisas sobre o CO começaram na década de 60, mas só passou a ser um modelo conceituado em 1971 por Payne e Pugh, dois estudiosos ingleses. O trabalho para a definição de CO de Payne e Pugh se caracterizou na seguinte forma:
    [...] Apresentaram um dos primeiros esquemas conceituais (modelo) para o CO, com quatro níveis de análise: indivíduos, equipes ou pequenos grupos de trabalho, departamentos ou outros pequenos setores organizacionais e a organização como um todo. Influenciados pela visão sistêmica de Katz e Kahn (1966/1978) sobre as organizações, Payne e Pugh conceberam cada um dos níveis de análise do modelo como subsistemas interdependentes, mas com identidades próprias. Para estruturar a dinâmica de relações entre as variáveis de cada um dos quatro níveis de análises, os autores as organizaram em quatro categorias distintas: variáveis relativas ao ambiente, aos objetivos/recursos, a estrutura/processos e ao comportamento avaliado. (SIQUEIRA, MIRLENE MARIA, 2002, pág.12).
Ao estudar os autores e suas pesquisas, é possível notar que a definição de CO varia de acordo com cada um devido a diferentes formas de abordagem, no entanto procurando um conceito geral de Campo Organizacional se encontra a definição de acordo com Staw (1984) que coloca o Campo Organizacional como “um campo multidisciplinar que teria como função avaliar o comportamento dos indivíduos dentro de ambientes organizacionais, além da estrutura e o comportamento das próprias organizações.” (SIQUEIRA, MIRLENE MARIA. Pág.12). Através desta definição nota-se a proximidade dos estudos sobre CO e dos estudos sobre a aplicação de métodos psicológicos dentro dos campos organizacionais, sendo visível a implantação da mesma para melhor entendimento do CO.
2.2 Necessidades e reações humanas através da psicologia
Acredita- se que todo ser humano possui necessidades básicas para ter qualidade de vida e esta ser considerada feliz. Seguindo essa premissa, Ramom Kayo (apud Maslow,1946) em sua pesquisa mais famosa diz:

Toda ação humana é motivada por uma ou várias necessidades. Segundo ele, existem cinco principais grupos de necessidades: fisiológicas, de segurança, sociais, de estima e de auto realização. Em teoria, essas necessidades obedecem a uma hierarquia, de forma que as pessoas só sentem uma necessidade depois que todas as outras necessidades mais importantes já foram saciadas. (RAMOM KAYO apud MASLOW, 1946).
Abrahan Maslow que foi considerado um importante psicólogo americano nascido no dia 1 de Abril de 1908 em Nova Iorque categorizou as necessidades básicas do ser humano dividindo –as em duas partes:

1 – Necessidades de deficiência: Fisiológicas, segurança e sociais;

2- Necessidades de crescimento: Estima e auto realização.

Segundo Maslow (1946), as necessidades de deficiência são as mais importantes e estimulam umas as outras seguidamente além de estimularem as necessidades de crescimento o que significa que, as necessidades fisiológicas (necessidades básicas do corpo humano) em seu estado adequado estimulará o cumprimento da necessidade de segurança (bom emprego, conforto) e assim sucessivamente a vontade de crescer. Na realização de pesquisas sobre a hierarquia das necessidades básicas, pode ser encontrado facilmente um exemplo representado pela pirâmide abaixo, que destaca de modo crescente o nível de importância das necessidades do ser humano: 
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Pirâmide Hierárquica de Maslow (Fonte: Ramom Kayo)

2.3 O papel da psicologia no campo organizacional
Em se tratando da necessidade de segurança, o contentamento com o local de trabalho e as atividades realizadas é importante para que o individuo se sinta incluído nos fatores sociais  e estimule a satisfação alcançando sua estima e auto realização. Por esse motivo existe um estudo da psicologia voltada para o campo organizacional que mostra a constante procura por equilíbrio dentro das organizações desde que a mesma é composta por pessoas que possuem sentimentos, maneiras de pensar, de agir e seus próprios ideais. Trabalhar com a psicologia ajuda não só na busca desse equilíbrio, mas também no desenvolvimento pessoal dos funcionários e consequentemente da organização.

Com o intuito de entender o lado humano, a psicologia pode ajudar a realizar tarefas importantes como recrutamento de pessoas, aplicação de testes, acompanhamento pessoal dos funcionários, apoio psicológico, treinamentos, análise de cargos, funções e desempenhos, entre outros. Todas estas funções são criadas e inseridas no setor de Recursos Humanos visando o bem estar do funcionário e o futuro da organização.
2.4 O papel da empresa na motivação dos funcionários
Além das pesquisas de Abrahan Maslow sobre as necessidades básicas do ser humano, outros estudiosos utilizaram essa área das relações humanas como o foco de suas pesquisas, como por exemplo, Douglas McGregor nascido em Detroit no ano de 1906 que foi um importante economista e professor universitário além de um dos maiores pensadores da área humana. Douglas acreditava firmemente na ideia de que a motivação dos funcionários deveria partir através da empresa, fornecendo o máximo possível de preocupação com o bem estar e benefícios que ajudassem no contentamento dos mesmos com a empresa onde se inserem. Surgiu assim com a criação de duas teorias quanto à relação funcionário/empresa e o comportamento do funcionário: a teoria X e a teoria Y.

Douglas Mc Gregor disse que “a teoria X e a teoria Y não são estratégias gerenciais. Elas são as convicções subjacentes sobre a natureza do homem que influenciam os gerentes a optar pela adoção de uma estratégia”. Deixando claro o papel das organizações na estabilização do ambiente das mesmas.

Segundo Periard (2011), as teorias X e Y criadas por McGregor referem-se a dois perfis de personalidade e comportamento de pessoas dentro do ambiente de trabalho onde em uma tem-se o funcionário “relaxado, preguiçoso e que não gosta de trabalhar” e já na outra tem-se o funcionário interessado que busca cumprir suas responsabilidades dentro da empresa. Abaixo se encontram as principais características das teorias X e Y apresentadas por Periard (2011):

Principais características da teoria X e Y por McGregor:

Teoria X 

- Um individuo comum, em situações comuns, evitará sempre que possível o trabalho;

- Alguns indivíduos só trabalham sob forte pressão. Eles precisam ser forçados, controlados e às vezes ameaçados com punições severas para que se esforcem em cumprir os objetivos estabelecidos pela organização;

- O ser humano ordinário é preguiçoso e prefere ser dirigido, evita a responsabilidade tem ambições e acima de tudo deseja sua própria segurança.

.Teoria Y

- O esforço físico e mental empregado no trabalho é tão natural quanto o empregado em momentos de lazer;

- O atingimento dos objetivos da organização está ligado às recompensas associadas e não ao controle rígido e às punições;

- O indivíduo comum não só aceita a responsabilidade do trabalho, como também as procura;

- Os indivíduos são criativos e inventivos, buscam sempre a solução para os problemas da empresa;

-Os trabalhadores tem a capacidade de se autogerirem nas tarefas que visam atingir objetivos pessoais e estratégicos da organização. Sem ameaças ou punições;

- O trabalhador normalmente não faz aquilo que não acredita. Por isso exige cada vez mais benefícios para compensar o incômodo de desempenhar uma função desagradável. (PERIARD, 2011. apud  McGREGOR)

As teorias expostas por McGregor nada mais fazem do que expor características psicológicas que podem ser encontradas em algumas pessoas de acordo com suas necessidades e motivações, umas mais inclinadas à teoria X e outras a teoria Y, ou seja, podem ser considerados apenas os resultados obtidos através da boa e má gestão da empresa, onde se encontra o verdadeiro problema. 

De acordo com Mc Gregor (1960) “a autoridade (...) é apenas uma das várias formas de influência ou controle social (...) e é um meio inadequado para a obtenção de comprometimento para com os objetivos.” Deste modo olhando para a operação organizacional, a teoria X apesar de ter sido aceita durante um tempo, não é a melhor opção de gestão estratégica, pois a mesma expõe consequências da má gestão da empresa que teria traços autoritários e com pouca preocupação quanto ao bem estar do trabalhador. Já a teoria Y mostra que a preocupação com o trabalhador enquanto pessoa e a motivação do mesmo através de benefícios não apenas com o fornecimento de férias, 13 salário e gratificações, mas também possibilidade de aprendizado, crescimento dentro da empresa, prazer na realização de determinadas tarefas e acima de tudo respeito ao ser humano no encargo das tarefas destinadas pode trazer resultados positivos tanto para o desempenho pessoal instigando competência, interesse e responsabilidade quanto para a realização dos objetivos da empresa.

É possível perceber então que o ser humano que desempenha funções que o motiva e trazem expectativas de ascensão pessoal à cima de tudo, será aquele que mais trará resultados e que mais terá vontade de compactuar com as necessidades da empresa, pois ao ver que os objetivos da organização estão sendo cumpridos e reconhecidos, automaticamente se sentirá realizado pessoalmente e irá sempre querer estar com seus afazeres em dia para suprir suas necessidades pessoais, trazendo então benefícios mútuos.
3 METODOLOGIA 
Diante do avanço dos recursos humanos dentro das organizações desde o começo do século XX e da possibilidade de melhoria na área que na maioria das vezes ainda é subestimada, se consegue entender que através dos estudos psicológicos ou comportamentais dos colaboradores das organizações, tanto individualmente quanto nas relações interpessoais, além da obtenção e base no material de estudiosos que fizeram da psicologia organizacional o foco de suas pesquisas, expondo ideias, comprovando teses e proporcionando descobertas que podem servir para serem usados no intuito de reforçar a importância da psicologia e seguir a favor da implantação da mesma. 
Como já exposto anteriormente, o intuito desse projeto é nada mais, nada menos que realizar uma pesquisa bibliográfica qualitativa identificando as principais argumentações de autores já citados, como Abrahan Maslow e Douglas Mc Gregor quanto à psicologia comportamental do ser humano dentro do ambiente de trabalho e comprovar que diante dos dilemas ocorridos na prática real às teorias citadas e estudadas devem ser testadas e aplicadas de acordo com a realidade, os valores, o processo e até mesmo a cultura de cada empresa já que a mesma é construída através das pessoas nela presente. 
De acordo com Heil, Bennis e Stephens (2002. p.18) “Mc Gregor se recusava a simplificar desafios incrivelmente orgânicos e complexos de modo a transformá-los em fórmulas de análises e soluções. Ele achava que cada caso era um caso: como um indivíduo, o resultado final era um fator de inúmeras variáveis”. Por este motivo é preciso entender que a fala de Mc Gregor sobre cada caso ser um caso é válida e precisa ser levada em consideração, já que não seria adequado generalizar as formas de lidar com os problemas humanos de cada empresa, necessitando assim de uma análise do campo organizacional presente e aprofundamento maior do mesmo.
Apesar do fato de que a psicologia esta focalizada em grande parte no setor de RH e deste projeto de pesquisa dar um peso maior a este setor na questão da implantação dos métodos psicológicos, vale lembrar que a aplicação cabe em todos os setores existentes dentro de uma organização na tentativa de amenizar problemas de convivência, falhas na comunicação, falta de motivação, formalidade ou informalidade excessiva, entre outros.
Para a realização da coleta de dados, foram usados materiais de estudiosos como referência. Tais materiais foram advindos de livros, artigos científicos, revistas e sites que forneceram as informações necessárias para a análise de dados e realização da pesquisa.
4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Para melhor conceituar uma pesquisa qualitativa segue a definição de acordo com Vergara “as análises qualitativas são exploratórias, ou seja, visa extrair dos entrevistados seus pensamentos que foram livremente ditos sobre algum tema, objeto ou conceito” (PORTAL EDUCAÇÃO apud VERGARA, 2007).
 Por este motivo, escolha do tipo de pesquisa qualitativa para a realização desse trabalho foi devido à credibilidade que a mesma traz ao ser feita a análise dos dados bibliográficos além das inúmeras informações disponíveis para coleta, trazendo possibilidade de aprofundamento da afirmação sobre assunto tratado.
A pesquisa foi desenvolvida através de teorias já existentes que foram estudadas por nomes conhecidos na administração (citados no decorrer do artigo) e por embasamentos já realizados em cima destas teorias.
5 CONCLUSÃO
Com este artigo, pôde perceber que nos dias de hoje, após tantos estudos realizados sobre as formas de ação dentro das organizações na busca por melhorias, que não é sabido ignorar as necessidades da ferramenta mais importante para o desenvolvimento de uma organização: as pessoas. 
As necessidades de um ser humano sempre estarão em prioridade para cada um deles, por isso prezar o lado humano da empresa é essencial desde que consequentemente quanto melhor a pessoa estiver em suas necessidades básicas e em seu estado psicológico e fisiológico, melhor a empresa estará.
É por isso que a implantação do setor de Recursos Humanos (RH) é extremamente importante e desde já deve começar a ser valorizado da maneira que merece, pois por ser considerada uma área nova da administração existem muitas organizações que não se adaptam as suas ferramentas advindas da área psicológica ou não dão igual importância relacionada a outros setores. O foco seria ter um investimento igual ou maior ao de outras áreas presentes dentro do campo organizacional, já que ele é elo entre estes e possui a função de trazer psicologicamente, confortavelmente a qualidade de vida dentro das organizações. 
Vale lembrar que métodos são apenas formas de trabalhar com situações diversas, cada organização precisa de aprofundamento quanto as suas dificuldades, as referências psicológicas que nela habitam e as formas de melhoria da situação ao todo, prezando o lado humano.
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